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i) Assegurar o bom funcionamento dos instrumentos de operaciona-
lização do número europeu de emergência 112, em articulação com as 
forças de segurança, a Autoridade Nacional de Proteção Civil (ANPC) 
e o Instituto Nacional de Emergência Médica (INEM);

j) Garantir o suporte à implementação do eCall em Portugal (PieCall.pt)

3 — Assegurar as demais funções cometidas por lei ou superiormente 
determinadas.

Artigo 19.º
Equipa Multidisciplinar de Sistemas em Produção

À Equipa Multidisciplinar de Sistemas em Produção, abreviadamente 
designada por EMSP e coordenada por elemento com estatuto remune-
ratório equiparado a diretor de serviços, compete:

1 — No âmbito dos Sistemas e Data Center:
a) Garantir o bom funcionamento dos serviços de correio eletrónico 

e nomes de domínio dos serviços centrais da AI, tanto de natureza 
operacional como de suporte;

b) Gerir a arquitetura de domínios para todos os organismos da AI;
c) Assegurar todas as atividades diárias de gestão dos ambientes 

produtivos das equipas e procedimentos de suporte;
d) Administrar os sistemas informáticos e as bases de dados de uso 

partilhado e potenciando soluções de virtualização e cloud;
e) Publicar os “sites” públicos dos organismos da AI;
f) Promover e gerir os centros de processamento de dados da AI (um 

principal, um alternativo para fazer face a situações de contingência 
e outros que venha a ser necessário implementar para a execução das 
competências da AI);

g) Estabelecer a ligação com os utentes no que respeita às aplicações 
em regime normal de exploração, velando pela oportuna receção dos 
dados e entrega dos produtos do processamento e verificar a qualidade 
dos produtos no que respeita à obediência às especificações acordadas 
com os utentes e aos padrões de controlo que por estes tenham sido 
fornecidos;

h) Supervisionar e garantir a exploração dos sistemas críticos da AI 
instalados nos seus Data Center, estudando o seu desempenho e garan-
tindo a sua escalabilidade;

i) Afetar recursos de equipamento e de suporte lógico às aplicações em 
desenvolvimento, otimizar a utilização do material disponível e manter 
estatísticas atualizadas sobre a ocupação e rendimento do material e as 
condições de exploração dos sistemas;

j) Manter e gerir o arquivo dos ficheiros em suporte informático e, 
nos casos em que tal se torne necessário, proceder ao registo dos dados 
por meio de equipamento adequado;

k) Promover a elaboração dos manuais de operação, assegurando a 
sua correta aplicação e atualização;

l) Estabelecer as ligações com os fornecedores dos equipamentos 
instalados, com vista à obtenção de informações técnicas, correção de 
anomalias e apoio especializado no domínio dos suportes lógicos;

m) Em articulação com a DSUMC, propor e acompanhar os pro-
cedimentos de contratação necessária ao potenciar do desempenho e 
utilização das Infraestruturas do Centro de Dados da AI.

2 — No âmbito do Suporte e HelpDesk:
a) Assegurar o funcionamento do serviço de Helpdesk 

24x7X365 — Disponibiliza um serviço de Helpdesk que atua como 
ponto focal no relacionamento com os Organismos e/ou Utilizadores;

b) Garantir o cumprimento dos Níveis de Serviço Acordados (SLA);
c) Assegurar o apoio técnico às equipas de apoio local e outras enti-

dades na área das tecnologias de informação e comunicações;
d) Garantir o Suporte Local aos Organismos MAI em regime 7x5;
e) Garantir o Apoio às Migrações dos “sites” dos Organismos para a 

RNSI e Upgrades de Soluções de Software Transversais ao MAI;
f) Efetuar intervenções técnicas a pedido das entidades da AI.

3 — Assegurar as demais funções cometidas por lei ou superiormente 
determinadas.

Artigo 20.º
Equipa Multidisciplinar de Rede Multisserviço 

da Rede Nacional de Segurança Interna
À Equipa Multidisciplinar de Rede Multisserviço da Rede Nacional 

de Segurança Interna, abreviadamente designada por EMRNSI e coor-
denada por elemento com estatuto remuneratório equiparado a chefe 
de divisão, compete:

a) Assegurar a gestão de sistemas de utilização comum entre forças e 
serviços de segurança e demais serviços da AI, nomeadamente no âmbito 
das comunicações, com os melhores níveis de qualidade de serviço;

b) Garantir o bom funcionamento dos serviços suportados pela rede 
e acesso à Internet dos serviços centrais da AI, tanto de natureza ope-
racional como de suporte;

c) Participar no estudo, na coordenação e na execução das atividades 
relativas ao planeamento, administração, produção e desenvolvimento 
dos sistemas de comunicações de todos os organismos da AI, em arti-
culação com os utilizadores dos diversos sistemas a quem presta apoio;

d) Estudar e planear, numa perspetiva de rentabilização e potencia-
ção da eficácia e de interoperabilidade, a arquitetura de comunicações 
e coordenar a gestão dos sistemas existentes nas forças e serviços de 
segurança e demais serviços da AI;

e) Promover a migração para novas tecnologias e serviços de rede, 
de natureza sinérgica, como voz sobre IP, facsimile sobre IP, videocon-
ferência e videovigilância;

f) Gerir e garantir a manutenção, para uso partilhado, das comuni-
cações com entidades externas ao MAI, velando pela sua eficácia e 
segurança;

g) Assegurar o bom funcionamento das infraestruturas de comunica-
ção da AI, com os melhores níveis de qualidade de serviço, garantindo 
o bom funcionamento dos serviços de rede, a todos os serviços da AI, 
tanto de natureza operacional como de suporte;

h) Promover o desenvolvimento da segurança dos sistemas de comu-
nicação e informação, através das melhores práticas operacionais inter-
nacionais e estabelecer as políticas de segurança em vigor no MAI;

i) Contribuir, em articulação com serviços tutelados por outros mi-
nistérios, para o reforço da segurança das comunicações e sistemas de 
informação da Administração Pública;

j) Gerir, controlar e acompanhar o projeto RNSI, garantindo a moni-
torização, os níveis de serviço, e o apoio técnico;

k) Desenvolver soluções que permitam interoperabilidade entre a 
Rede Nacional de Segurança

Interna (RNSI) e outras redes como o SIRESP ou o 112, em articu-
lação com a EMCC;

l) Assegurar a monitorização de todos os ambientes sob controlo da 
rede de comunicações RNSI 24X7X365;

m) Em articulação com a DSUMC, propor e acompanhar os pro-
cedimentos de contratação necessária ao potenciar do desempenho e 
utilização da rede RNSI e os serviços por ela suportados;

n) Assegurar as demais funções cometidas por lei ou superiormente 
determinadas.

Artigo 21.º
Unidade de Gestão Patrimonial

Compete à Unidade de Gestão Patrimonial, abreviadamente designada 
UGP -AI, nos termos do n.º 7.1 da Resolução do Conselho de Minis-
tros n.º 162/2008, de 2 de outubro, publicada no Diário da República, 
1.ª série, n.º 207, de 24 de outubro de 2008, que funciona na direta 
dependência do Secretário -Geral, o acompanhamento e controlo da 
prestação e atualização da informação sobre o parque imóvel afeto aos 
Serviços da AI, e assegurar o desenvolvimento de outras atribuições 
que, no âmbito do seu quadro de intervenção, lhe forem superiormente 
cometidas, devendo a sua constituição ser fixada por despacho do Mi-
nistro da Administração Interna.

Artigo 22.º
Disposições finais

1 — O presente despacho produz efeitos à data da sua assinatura.
2 — São revogados os Despacho n.º 15128 -A/2014, de 12 de dezem-

bro de 2014, publicado no Diário da República, 2.º suplemento, 2.ª série, 
n.º 240, de 12 de dezembro de 2014 e Despacho n.º 9764/2017, de 26 de 
outubro de 2017, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 216, 
de 9 de novembro de 2017.

17 de janeiro de 2018. — O Secretário -Geral, Carlos Palma.
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 Serviço de Estrangeiros e Fronteiras

Despacho (extrato) n.º 888/2018
Por despacho de 08.01.2018 do Diretor Nacional do Serviço de 

Estrangeiros e Fronteiras, foi autorizada a consolidação definitiva da 
mobilidade na categoria, do Assistente Técnico Sérgio Paulo Santana 
Carvalho, nos termos do n.º 3 do artigo 99.º da Lei n.º 35/2014, de 20 de 
junho, passando o mesmo a integrar o mapa de pessoal deste Serviço, 
com efeitos a 01 -01 -2018.

10 de janeiro de 2018. — O Coordenador do Gabinete de Recursos 
Humanos, António José dos Santos Carvalho.
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